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1 – EMENTA: 
 

Um marco conceitual. O desenvolvimento das sociedades nas perspectivas 
funcionalista, dialética e funcional dialética. A administração e a dominação social: a 
perspectiva weberiana e a perspectiva marxista. A visão micro-social: trabalho, 
capital e administração. Administração, burocracia e controle social.  
 
2 - OBJETIVOS: 

 
A disciplina visa a uma formação teórica crítica do administrador, tomando 

como referência à distribuição e o exercício do poder e da dominação, inerentes a 
toda e qualquer estrutura organizacional e/ou social. Tal formação, enfocando a 
política, a administração e a ideologia como forças inseparáveis, constitui-se num 
pré-requisito fundamental para o aperfeiçoamento da democracia, da 
responsabilidade social e do desenvolvimento. Em particular do desenvolvimento 
gerencial. 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

� A Política: conceitos, variações e derivações. 
� Estado, Governo e instituições públicas e privadas. 
� Nação, democracia e violência. 
� O desenvolvimento social nas diferentes concepções de Sociedade. 
� Administração e dominação social. 
� A produção e reprodução do saber e do poder. 
� Ideologia, valores culturais e preconceitos. 
� A administração como ação técnico - política. 
� As mentiras do poder e o poder das mentiras. 
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� As lógicas de mercado e os mercados políticos. 
� O conflito de interesses no conteúdo da Administração. 
� A ética e as éticas; a cultura e as culturas. 
� A noção de capital político e de capital de relações sociais. 
� O conflito entre capital e trabalho e entre propriedade e administração 
� O poder, as leis e as leis do poder. 

 
 
4– METODOLOGIA DE ENSINO: 
 

Exposição do conteúdo ora pelo professor ora pelos alunos, numa abordagem 
participativa, partindo da leitura e fichamento obrigatórias dos textos selecionados e 
do acompanhamento dos temas político-administrativos da atualidade. 

 
 
5– METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 
 
 
 PESO PRAZO 
Trabalho em grupo – Seminários (grupo de até 05 alunos) 30% A partir de 

___/___/___ 
Trabalho Individual 01 – Não há administração sem política 20% A partir de 

___/___/___ 
Trabalho individual 02  
Até que ponto somos maquiavélicos? 

10% A partir de 
___/___/___ 

Trabalho individual 03  
O horror político tem solução? Como e por que? 

30% A partir de 
___/___/___ 

Participação e interesse - perfil..................................... 10%  
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